
Cardoso vai 
testar sua 
base política 

Quarenta e oito horas depois de ser 
empossado, o presidente Fernando  
Henrique Cardoso terá sua primeira ! 
oportunidade de testar a consistência 
de sua base de sustentação parlamen-
tar. Ele reúne amanhã, no Palácio do 
Planalto, o conselho político do gover-
no, representado pelos líderes e presi-
dentes dos quatro partidos que apóiam 
formalmente o Executivo (PSDB, PFL, 
PTB e PMDB), além do vice-presiden-
te Marco Maciel e alguns ministros. 

Nessa reunião Cardoso pretende 
apresentar as propostas de alteração à 
Constituição preparadas por sua equi-
pe de transição, deflagrando as discus-
sões sobre as reformas tributária, fis-
cal, previdenciária e do Estado. Atra- 

 e a votação dessas matérias, 
consideradas, fundamentais para a 
consolidação do processo de estabili-
dade econômiea, devem tomar pratica-
mente todo o primeiro semestre do Le-, 
gislativo. 

A idéia de Cardoso é discutir previa-
mente os pontos mais polêmicos dos 
projetos dé reforma constitucional, an-
tes de encaminhá-losyara o Congres-

-so Nacional, facilitando assim a trami-
tação das matérias. Ao longo dessas 
discussões com os partidos, o novo go-
verno procurará arrebanhar o apoio 
de outrasfórças políticas. 

O PP e ó PL, embóra inda não te-
nham assento garantido no conselho 
político do govérno, são considerados 
aliados certos de Cardoso nas vota-
ções das reformas constitucionais; já 
que antes mesmo da eleição do novo 
presidente as duas legendas já haviam 
hipotecado apoio à sua candidatura. O.  
PPR prefere ficar numa posição de in-
dependência em relação à nova admi-
nistração 

 
 que se instala na capital fe-

deral, mas já garantiu -rira participa-
ção no processo de alteração da Cons-
tituição. 
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